
AIESEC

A AIESEC é uma associação internacional de estudantes, que tem como
objectivos o entendimento cultural, o desenvolvimento das capacidades pessoais
e profissionais dos estudantes e a aproximação entre a Universidade e o meio
empresarial (aproximação entre a teoria e a prática).

Actualmente, a AIESEC encontra-se presente em 87 países nos cinco conti­
nentes e em cerca de 700 Universidades, sendo a AIESEC Lisboa Autónoma um dos
13 pólos da AIESEC em Portugal. De referir também que, em todo o mundo, esta
associação é totalmente gerida por cerca de 50 000 jovens universitários.

A AIESEC procura desenvolver esforços a nível internacional, com vista à
criação de qualificações nas seguintes áreas:

Sociedade de Informação,
Espírito Empreendedor,
Entendimento cultural,
Educação,
Responsabilidade Social e Corporativa.

Através do desenvolvimento de diversas actividades procuramos desenvolver
competências relacionadas com estas áreas, não só nos estudantes que pertencem
à AIESEC, mas também em todo o meio universitário e empresarial, com o qual

interagimos.
Para alcançar estes objectivos, desenvolvemos um leque muito variado de

acções, que vão desde programas/projectos internacionais a projectos locais.
Com os projectos internacionais, cria-se a oportunidade de conhecer e

trabalhar com pessoas de outros países e culturas. O convívio com essas culturas
e o conhecimento de diversos pontos de vista sobre variadas temáticas permitem 
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criar um valor acrescentado exponencialmente proporcional ao envolvimento que
os indivíduos assumem.

Além disso, tens a oportunidade de organizar projectos que vão facilitar a
inserção profissional dos estudantes universitários.

A AIESEC é uma segunda escola dentro da UAL. Constitui um excelente
complemento à formação teórica e contribui para a formação de melhores profis­
sionais. Somos uma grande oportunidade para todos aqueles que queiram mais do
seu curso e da sua vida.

A AIESEC é composta, tal como uma multinacional, por várias áreas de
suporte, que contribuem para o desenvolvimento das suas actividades.

A sua estrutura funcional é similar à das grandes empresas que hoje em dia
se destacam na vanguarda do mundo dos negócios, tomando conceitos como o de
learning organization correntes nesta associação.

Como qualquer empresa, temos um controlo eficaz dos fluxos financeiros,
havendo a elaboração de documentos contabilísticos que atestam a nossa situação.

A preocupação com a qualidade é uma constante, aspecto para o qual também
contribui a área de Marketing. Esta área abrange, desde a elaboração de uma
imagem atractiva, até ao planeamento da publicidade dos nossos serviços e activi­
dades, cultivando a interligação entre o meio empresarial e estudantil.

Também a pesquisa e o desenvolvimento são fomentados, através de técnicas
de estudo de mercado, da elaboração de estudos e pareceres técnicos acerca da
viabilidade de determinados projectos e da detecção de lacunas no meio estudantil,
a serem exploradas, após o seu enquadramento, na área de projectos.

Dado que qualquer estudante que entra na Associação é um recurso humano a
desenvolver, treinar e conservar, é indispensável a área de Recursos Humanos. Com
o apoio dos antigos membros, são transmitidos todos os conhecimentos necessários
aos recém-chegados, através de sessões de formação (locais, nacionais e interna­
cionais) e de acompanhamento nas tarefas práticas.

Nesta associação, há um grande espaço para a criatividade, onde qualquer
ideia pessoal, desde que obedeça à filosofia da AIESEC, pode ser concretizada.
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O que faz mover os membros da AIESEC é a experiência laboratorial de
um ambiente empresarial que a Associação’ proporciona, de uma forma agradável
e divertida, estando prevista uma pequena margem para errar. É aqui que nos
distinguimos das verdadeiras empresas. Ser da AIESEC não implica qualquer
influência negativa nos estudos, pelo contrário, trata-se essencialmente de um
complemento.

Projecto «Ecological Awareness & Responsability»

Dentro dos seus objectivos, realizou a AIESEC, no dia 20 de Janeiro de
1998, no Auditório da Universidade Autónoma de Lisboa, a Conferência «Em­
presas vs. Ecologia».

Esta conferência contou com a presença de várias personalidades das quais
há a destacar a participação da ministra do Ambiente, Doutora Elisa Ferreira.

As conclusões desta conferência serão publicadas brevemente na AIESEC,
para divulgação junto de todos os participantes.

Esperamos igualmente a curto prazo publicar um documento em que serão
expostas, de forma mais metódica e exaustiva, algumas conclusões de. todo o
projecto, que, refira-se, ainda não está concluído.

Descrição do Projecto
A sociedade é diariamente afectada por diversos problemas, entre os quais

se destaca o problema da qualidade de vida.
Esta qualidade é reflexo, muitas vezes, do mau ambiente que temos.

A melhoria do ambiente em que vivemos, para além de uma questão de correcta
atitude perante o mesmo, passa pela capacidade de conseguir responder a algumas
questões pertinentes:

Qual o problema?
O que se pode fazer?
Como fazer?
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O resultados a atingir
A concepção deste projecto está direccionada para colmatar esta falta de

informação e conhecimento dos indivíduos no que diz respeito a este grave
problema, tentando, desta forma, promover uma atitude mais correcta e responsável
em relação ao problema.

Este projecto tem como objectivo final criar uma consciência mais ecológica
na população estudantil, bem como dar a conhecer os diversos problemas e solu­

ções nesta área.

Contributo para o desenvolvimento dos KSA V

(Knowledges, Skills, Attitudes and Values)

Knowledges (Conhecimentos):
Meio Envolvente

Outras Culturas

Skills (Capacidades):

Auto-análise
Autodesenvolvimento

Capacidade critica
Defender ideias

Inovar
Motivar

Saber ouvir
Provocar a mudança

Attitudes (Atitudes):

Coragem

Curiosidade
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Empenhamento
Espírito Crítico
Flexibilidade
Abertura de Espírito
Activismo
Responsabilidade
Win-win

Values (Valores):
Respeito
Tolerância

Areas desenvolvidas

Educação,
Espírito Empreendedor,
Informação e Sociedade,
Responsabilidade social e corporativa.

Estado do projecto em termos de realização
De momento, estamos a ponderar a viabilidade de realizar uma segunda confe­

rência. A par disso, estamos a tratar dos preparativos logísticos para a colocação de
diversos recipientes de reciclagem na Universidade.

Número de participantes
A conferência reuniu aproximadamente 70 pessoas.
Conta-se mobilizar toda a Universidade, no esforço de criação de hábitos de

reciclagem.
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PEQUENA NOTA

O que produzimos?

Cada um de nós produz 780 gramas de lixo por dia. Dito de outro modo, uma
família média desfaz-se de mais de uma tonelada de residuos por ano.

E, no entanto, faltam infra-estruturas de tratamento, não há uma política
integrada de gestão de resíduos sólidos urbanos, a reciclagem está ainda no começo
e, como se não bastasse, os nossos detritos vão-se amontoando a céu aberto.

O melhor que se pode fazer: reciclar

Reciclar, separando o lixo e depositando-o nos recipientes adequados.
A resolução do problema da acumulação do lixo cabe a cada um de nós.

Somos nós os principais interessados em promover um programa realmente

eficiente para reduzir a poluição do meio ambiente.
Só os cidadãos podem pôr em prática esse programa.

Algumas informações úteis:

A reciclagem do lixo passa pela separação do mesmo. Utilize, sempre que
possa, os papelões, vidrões, centros de recolha de papel usado e todos os sistemas

de reciclagem que tiver ao seu dispor. Mas, atenção, a reciclagem só é possível se
a separação do lixo for correcta. Aqui, entra a responsabilidade dos indivíduos.

A política dos 3 R (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) é uma das formas de agir
perante este problema, mas o tempo é escasso e, lembre-se, a iniciativa parte

também de nós.

«If you’re not part of the solution, then you are part of the problem»
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